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1. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

1.1 APRESENTAÇÃO 

A presente especificação técnica visa orientar a execução das obras 

de REVITALIZAÇÃO DA PRAÇA EDWARD SILVEIRA localizado na Sede do 

Município de Morrinhos - Ceará. Assim sendo, deverão ser admitidas como válidas 

as que forem necessárias a execução dos serviços, observados no projeto. 

1.2 SERVIÇOS 

Os serviços a serem executados deverão obedecer rigorosamente 

aos detalhes de projetos e especificações, que deverão estar em plena 

concordância com as normas e recomendações da ABNT e das concessionárias 

locais, assim como, com o código de obras, em vigor. 

Prevalecerá sempre o primeiro, quando houver divergência entre: As 

presentes especificações e os projetos,- 

As 

rojetos;

As normas da ABNT e as presentes especificações; 

As normas da ABNT e aquelas recomendadas pelos fabricantes de materiais; 

As cotas dos desenhos e as medidas em escala sobre estes; 

Os desenhos em escala maiores e aqueles em escala menores; 

Os desenhos com data mais recente e os com datas mais antiga. 

Para o perfeito entendimento destas especificações é estritamente 

necessário uma visita do Construtor ao local da obra, para que sejam verificadas 

as reais condições de trabalho. 
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1.3 DESPESAS 

Todas as despesas referentes aos serviços, materiais, mão-de-obra, 

leis sociais, vigilância, licença, multas e taxas de qualquer natureza, ficarão a 

cargo da Construtora executante da obra. 

1.4 ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 

A Construtora fica obrigada a dar andamento conveniente às obras, 

mantendo o local dos serviços e a frente dos mesmos, de forma e eficiente, um 

engenheiro residente devidamente credenciado. 

1.5 MATERIAIS 

Todos os materiais a serem empregados na obra deverão ser 

comprovadamente de primeira qualidade, sendo respeitadas as especificações 

referentes aos mesmos. 

1.6 MÃO-DE-OBRA 

Toda mão-de-obra, salvo o disposto em contrário no caderno de 

encargos serão fornecidas pelo construtor. 
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1.7 FISCALIZAÇÃO 

A fiscalização da obra ficará a cargo da Prefeitura, através do seu 

departamento competente. 

A fiscalização poderá desaprovar qualquer serviço (em qualquer que 

seja a fase de execução) que julgar imperfeito quanto a qualidade de execução 

e/ou de material aplicado. Fica, nesse caso, a contratada (Construtora) obrigada 

a refazer o serviço desaprovado sem que ocorra qualquer ônus adicional para a 

contratante. Esta operação será repetida tantas vezes quantas forem 

necessárias, até que os serviços sejam aprovados pela fiscalização. 

A Construtora se obrigará manter durante todo o período da obra um 

livro de ocorrência, no qual a fiscalização fará as anotações sobre o andamento 

ou mudanças no projeto ou quaisquer acertos que de algum modo modifique ou 

altere a concepção do projeto original. 

1.8 RESPONSABILIDADE E GARANTIA 

A Construtora assumirá integral responsabilidade pela boa execução 

e eficiência dos serviços que efetuar de acordo com o caderno de encargos, 

instruções de concorrência e demais documentos técnicos fornecidos, bem 

como por eventuais danos decorrentes da realização dos trabalhos. 

Fica estabelecido que a realização, pela Construtora, de qualquer 

elemento ou seção de serviço, implicará na tácita aceitação e retificação, por 

parte dela, dos materiais, processos e dispositivos adotados e preconizados no 

caderno de encargos para o elemento ou seção de serviço executado. 

6 
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2. ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 

2.1 ADMINISTRAÇÃO GERAL DA OBRA 

A Construtora fica obrigada a dar andamento conveniente às obras, 

mantendo o local dos serviços e a frente dos mesmos, de forma e eficiente, um 

engenheiro residente devidamente credenciado. 

3. REVITALIZAÇÃO DA PRAÇA/ROTATÓRIA E ILHAS 

3.1. SERVIÇOS PRELIMINARES 

3.1.1 PLACA PADRÃO DE OBRA, TIPO BANER 

A placa de obra obedecera aos padrões estabelecidos pelo Governo 

Federal. Devendo ser a mesma mantida em local visível até o fim da obra a qual 

ela se refere, seguindo as informações mostradas na imagem a seguir. 

PADRÃO GERAL DAS PLACAS 

A 

0,00 do nan,o da 00,, AI 

A,., do jo(o,m00000 da ab,. 3) 

t,pçO ,flt,0 

E,p0000nI,oIet,aS 

A,.. da, 000(0,ta,0,  te, 
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3.1.2 LOCAÇÃO DA OBRA COM AUXÍLIO TOPOGRÁFICO (ÁREA> 5000 M2) 

A locação da obra no terreno será realizada a partir das referências de 

nível e dos vértices de coordenadas implantados ou utilizados para a execução do 

levantamento topográfico Sempre que possível, a locação da obra será feita com 

equipamentos compatíveis com os utilizados para o levantamento topográfico. 

Cumprirá ao Contratante o fornecimento de cotas, coordenadas e outros dados 

para a locação da obra. A locação deverá ser global, sobre quadros de madeira 

que envolvam todo o perímetro da obra. Os quadros, em tábuas ou sarrafos, serão 

perfeitamente nivelados e fixados de modo a resistirem aos esforços dos fios de 

marcação, sem oscilação e possibilidades de fuga da posição correta A locação 

será feita sempre pelos eixos dos elementos construtivos, com marcação nas 

tábuas ou sarrafos dos quadros, por meio de cortes na madeira e pregos. A locação 

de sistemas viários internos e de trechos de vias de acesso será realizada pelos 

processos convencionais utilizados em estradas e vias urbanas, com base nos 

pontos de coordenadas definidos no levantamento topográfico Recebimento. 

O recebimento dos serviços de Locação de Obras será efetuado após 

a Fiscalização realizar as verificações e aferições que julgar necessárias. A 

Contratada providenciará toda e qualquer correção de erros de sua 

responsabilidade, decorrentes da execução dos serviços NORMASE PRÁTICAS 

COMPLEMENTARES 

A execução de serviços de Locação de Obras deverá atender também 

às seguintes Normas e Práticas Complementares: 

• Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos 

Federais; 

• Normas da ABNT e INMETRO; 

8 
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• Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e 

Municipais, inclusive normas de concessionárias de serviços públicos; 

• Instruções e Resoluções dos Órgãos do Sistema CREACONFEA 

3.2 PISO 

3.2.1 PISO INTERTRAVADO TIPO TIJOLINHO (20X10X4)CM, COR CINZA - 
COMPACTAÇÃO MECANIZADA 

A execução deste serviço consiste no assentamento de peças 

prismáticas de dimensões específicas, obtidas através de moldagem prévia, com 

posterior conformação da superfície e, quando indicado no projeto, 

rejuntamento. Esse assentamento é executado sobre colchão de material 

granular, destinando—se a oferecer condições adequadas de circulação a 

pedestres e, caso necessário, o acesso de veículos aos lotes lindeiros. 

Não será permitida a execução desse serviço em dias de chuva. 

A execução da pavimentação da praça terá início somente após a 

liberação de trechos do corpo da calçada pela fiscalização. A praça é constituída 

de solo estabilizado granulometricamente, sendo compactado em camadas de 

20cm de espessura a 95% da energia do ensaio normal de compactação. O nível 

da praça será executado até uma altura compatível com a espessura da 

pavimentação projetada. A compactação é feita com a utilização de placas 

vibratórias ou malhos manuais. 

Sob os blocos será executado colchão de lastro de areia adquirida. O 

material deve ser espalhado em uma camada uniforme com 15cm de espessura, 

ocupando toda a área a ser pavimentada. 

No caso de pisos em contato com o terreno, faz-se necessário a 

9 
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execução de contra piso de concreto simples, conforme especificado. 

Os pisos cimentados, sempre que possível serão obtidos pelo simples 

sarrafeamento, desempeno e moderado alisamento, do próprio concreto da 

base, quando este estiver plástico. Nos locais em que o refluxo da argamassa 

do concreto for insuficiente será permitida a adição de argamassa no traço 1: 2 

de cimento e areia, com o concreto ainda fresco. 

As superfícies dos cimentados serão cuidadosamente curadas, 

sendo, para tal fim, conservadas sob permanente umidade, durante 7 (sete) dias 

que sucederem sua execução. 

Quando a fiscalização constatar a colocação na praça de material 

impróprio ou prejudicial, o mesmo deve ser removido, correndo os encargos 

dessa colocação e remoção por conta da Executante. 

Sobre o colchão de lastro de areia serão assentados os blocos. O 

assentamento será feito de cima para baixo, evitando—se o carreamento de 

material do colchão para as juntas. 

O projeto de engenharia definirá a forma e as dimensões dos blocos, 

indicando o espaçamento das juntas e a distribuição geométrica das peças. O 

projeto de engenharia também definirá as características tecnológicas do 

concreto utilizado e o tipo de material a ser utilizado no rejuntamento. No caso 

de blocos intertravados, não haverá rejuntamento. 

Os blocos apresentar textura homogênea e lisa, sem fissuras, trincas 

ou quaisquer outras falhas que possam prejudicar o seu assentamento ou 

comprometer a sua durabilidade ou desempenho. Não serão aceitos blocos que 

tenham sofrido qualquer retoque ou acabamento posterior ao processo de 

fabricação. A fiscalização determinará a substituição de peças defeituosas. 

10 
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Após o assentamento, será executada uma compressão das peças 

para conformação aos perfis de projeto. Serão utilizados placas vibratórias ou 

malhos manuais. 

Após o assentamento e compressão dos blocos, a fiscalização 

procederá ao controle altimétrico, dando—se especial atenção aos caimentos 

indicados no projeto de engenharia para evitar empoçamentos. Quando colocar—

se uma régua de três metros de comprimento em qualquer posição sobre a 

superfície executada, não poderá ser encontrada flecha entre esta e a régua 

maior do que 4mm. As falhas encontradas devem ser sanadas às expensas da 

Executante. 

A fiscalização coletará amostras dos blocos para ensaios de 

verificação das características tecnológicas especificadas no projeto de 

engenharia. Os blocos devem ser separados em lotes de acordo com a sua 

fabricação, coletando—se de cada lote amostras aleatórias. A amostra mínima 

será de 6 peças para uma área pavimentada de até 300m2 e uma peça adicional 

para cada 50 m2 suplementar. Não passando no teste, o lote será declarado 

suspeito e serão retiradas novas amostras, em quantidade que corresponda ao 

dobro das amostras inicialmente retiradas, para ensaios de verificação. Não 

passando novamente, todo o lote será rejeitado. A fiscalização determinará a 

execução de uma marca indelével nas peças condenadas e fixará um prazo para 

a sua remoção do canteiro. Todos os custos referentes aos ensaios de 

verificação e substituição de peças serão ônus da Executante.. 

3.2.2 PISO INTERTRAVADO TIPO TIJOLINHO (20X10X4)CM, COLORIDO - 
COMPACTAÇÃO MECANIZADA 

A execução deste serviço consiste no assentamento de peças 

11 
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prismáticas de dimensões específicas, obtidas através de moldagem prévia, com 

posterior conformação da superfície e, quando indicado no projeto, rejuntamento. 

Esse assentamento é executado sobre colchão de material granular, destinando—

se a oferecer condições adequadas de circulação a pedestres e, caso necessário, 

o acesso de veículos aos lotes lindeiros. 

Não será permitida a execução desse serviço em dias de chuva. 

A execução da pavimentação da praça terá início somente após a 

liberação de trechos do corpo da calçada pela fiscalização. A praça é constituída 

de solo estabilizado granulometricamente, sendo compactado em camadas de 

20cm de espessura a 95% da energia do ensaio normal de com pactação. O nível 

da praça será executado até uma altura compatível com a espessura da 

pavimentação projetada. A compactação é feita com a utilização de placas 

vibratórias ou malhos manuais. 

Sob os blocos será executado colchão de lastro de areia adquirida. O 

material deve ser espalhado em uma camada uniforme com 15cm de espessura, 

ocupando toda a área a ser pavimentada. 

No caso de pisos em contato com o terreno, faz-se necessário a 

execução de contra piso de concreto simples, conforme especificado. 

Os pisos cimentados, sempre que possível serão obtidos pelo simples 

sarrafeamento, desempeno e moderado alisamento, do próprio concreto da base, 

quando este estiver plástico. Nos locais em que o refluxo da argamassa do 

concreto for insuficiente será permitida a adição de argamassa no traço 1: 2 de 

cimento e areia, com o concreto ainda fresco. 

As superfícies dos cimentados serão cuidadosamente curadas, sendo, 

para tal fim, conservadas sob permanente umidade, durante 7 (sete) dias que 

12 
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sucederem sua execução. 

Quando a fiscalização constatar a colocação na praça de material 

impróprio ou prejudicial, o mesmo deve ser removido, correndo os encargos 

dessa colocação e remoção por conta da Executante. 

Sobre o colchão de lastro de areia serão assentados os blocos. O 

assentamento será feito de cima para baixo, evitando—se o carreamento de 

material do colchão para as juntas. 

O projeto de engenharia definirá a forma e as dimensões dos blocos, 

indicando o espaçamento das juntas e a distribuição geométrica das peças. O 

projeto de engenharia também definirá as características tecnológicas do 

concreto utilizado e o tipo de material a ser utilizado no rejuntamento. No caso de 

blocos intertravados, não haverá rejuntamento. 

Os blocos apresentar textura homogênea e lisa, sem fissuras, trincas 

ou quaisquer outras falhas que possam prejudicar o seu assentamento ou 

comprometer a sua durabilidade ou desempenho. Não serão aceitos blocos que 

tenham sofrido qualquer retoque ou acabamento posterior ao processo de 

fabricação. A fiscalização determinará a substituição de peças defeituosas. 

Após o assentamento, será executada uma compressão das peças 

para conformação aos perfis de projeto. Serão utilizados placas vibratórias ou 

malhos manuais. 

Após o assentamento e compressão dos blocos, a fiscalização 

procederá ao controle altimétrico, dando—se especial atenção aos caimentos 

indicados no projeto de engenharia para evitar empoçamentos. Quando colocar—

se uma régua de três metros de comprimento em qualquer posição sobre a 

superfície executada, não poderá ser encontrada flecha entre esta e a régua 
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maior do que 4mm. As falhas encontradas devem ser sanadas às expensas da 

Executante. 

A fiscalização coletará amostras dos blocos para ensaios de 

verificação das características tecnológicas especificadas no projeto de 

engenharia. Os blocos devem ser separados em lotes de acordo com a sua 

fabricação, coletando—se de cada lote amostras aleatórias. A amostra mínima 

será de 6 peças para uma área pavimentada de até 300m2 e uma peça adicional 

para cada 50 m2 suplementar. Não passando no teste, o lote será declarado 

suspeito e serão retiradas novas amostras, em quantidade que corresponda ao 

dobro das amostras inicialmente retiradas, para ensaios de verificação. Não 

passando novamente, todo o lote será rejeitado. A fiscalização determinará a 

execução de uma marca indelével nas peças condenadas e fixará um prazo para 

a sua remoção do canteiro. Todos os custos referentes aos ensaios de verificação 

e substituição de peças serão ônus da Executante. 

3.2.3 BANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL 

A execução do MEIO FIO Será realizada em pré - moldado de concreto 

de 0,10x0,34x1,00m, que será assentado conforme projeto e rejuntado com 

argamassa de cimento de areia grossa no traço 1:4. 

Os concretos empregados na moldagem dos meios-fios devem 

possuir resistência mínima de 20 MPa no ensaio de compressão simples, aos 28 

dias de idade. 

As formas para a execução dos meios-fios devem ser metálicas, ou de 

madeira revestida, que permita acabamento semelhante àquele obtido com o uso 

de formas metálicas. 
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3.2.4 MEIO FIO PRÉ MOLDADO (0,07x0,30x1,00)m C/REJUNTAMENTO 

A execução do MEIO FIO Será realizada em pré - moldado de concreto 

de 0,07x0,30x1,00m, que será assentado conforme projeto e rejuntado com 

argamassa de cimento de areia grossa no traço 1:4. 

Os concretos empregados na moldagem dos meios-fios devem 

possuir resistência mínima de 20 MPa no ensaio de compressão simples, aos 28 

dias de idade. 

As formas para a execução dos meios-fios devem ser metálicas, ou de 

madeira revestida, que permita acabamento semelhante àquele obtido com o uso 

de formas metálicas. 

Para o assentamento dos meios-fios, o terreno de fundação deve 

estar com sua superfície devidamente regularizada, de acordo com a seção 

transversal do projeto, apresentando-se liso e isento de partículas soltas ou 

sulcadas e, não deve apresentar solos turfosos, micáceos ou que contenham 

substâncias orgânicas. Devem estar, também, sem quaisquer de infiltrações 

d'água ou umidade excessiva. 

O assentamento dos meios-fios deve ser feito antes de decorrida 

uma hora do lançamento do concreto da base. As peças devem ser escoradas, 

nas juntas, por meio de bolas de concreto com a mesma resistência da base. 

Os meios-fios devem ser executados em peças de 1,00 m x 0,7m x 

0,30m de dimensões, as quais devem ser vibradas até seu completo adensamento 

e, devidamente curadas antes de sua aplicação. Seu comprimento deve ser 

reduzido para a execução de segmentos em curva. 

Os concretos empregados na moldagem dos meios-fios devem possuir 

resistência mínima de 20 MPa no ensaio de compressão simples, aos 28 dias de 

idade. 
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3.2.5 PISO INDUSTRIAL NATURAL ESP.= 12mm, INCLUS. POLIMENTO 
(EXTERNO) 

Este servico consiste, tao somente, na execucao de piso composto por 

agregados rochosos de alta dureza, dimensionados granulo metricamente, de 

forma a permitir a obtencao de argamassas compactas, sem espacos vazios em 

sua estrutura, capazes de constituir pisos de alta resistencia a esforcos mecanicos 

e de receber acabamento polido, corri aspecto final uniforme, homogeneo e belo. 

32.6 PISO CIMENTADO COM ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA SI 
PENEIRAR ESP. 2,0 cm 

Sobre o solo previamente nivelado e compactado, será aplicado um 

lastro de concreto simples, com resistência mínima fck = 9 Mpa, na espessura 

indicada no projeto. Sobre o lastro de concreto serão fixadas e niveladas as juntas 

plásticas ou de madeira, de modo a formar os painéis com as dimensões 

especificadas no projeto. Em seguida será aplicada a camada de regularização de 

cimento e areia média no traço volumétrico 1:3, quando não especificado pelo 

projeto ou Fiscalização. A profundidade das juntas deverá alcançar a camada de 

base do piso. Os caimentos deverão respeitar as indicações do projeto. A massa 

de acabamento deverá ser curada, mantendo-se as superfícies dos pisos 

cimentados permanentemente úmidas durante os 7 dias posteriores à execução. 

Para se obter o acabamento liso, as superfícies deverão ser desempenadas após 

o lançamento da argamassa. Em seguida, as superfícies serão polvilhadas 

manualmente com cimento em pó e alisadas (queima) com colher de pedreiro ou 

desempenadeira de aço. Para o acabamento antiderrapante, após o desempeno 

das superfícies, deverá ser passado sobre o piso um rolete provido de pinos ou 

saliências que, ao penetrar na massa, formará uma textura quadriculada miúda. O 

acabamento rústico será obtido somente com o desempeno das superfícies. Se for 
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prevista uma cor diferente do cinza típico do cimento, poderá ser adicionado à 

argamassa de regularização um corante adequado, como óxido de ferro e outros, 

de conformidade com as especificações de projeto. 

3.3 ACESSIBILIDADE 

3.3.1 PISO P000TÁTIL EXTERNO EM PMC ESP. 3CM, ASSENTADO COM 
ARGAMASSA (FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO) 

Em toda a extensão das calçadas deverão ser assentadas placas de 

piso podotátil externo em PMC (Polymer Matrix Composite), dimensões 20x20cm 

com espessura de 3cm. 

A sinalização tátil de alerta consiste em um conjunto de relevos tronco-

cônicos padronizados pela ABNT(ver figura acima), cujo objetivo principal é 

sinalizar as situações de risco ao deficiente visual e às pessoas com visão 

subnormal. Também é utilizada em composição com o piso tátil direcional, para 

sinalizar as mudanças ou alternativas de direção. 

A sinalização tátil de alerta deve ter largura de 20 x 20 cm; 

As peças do piso tátil devem apresentar modulação que garanta a 

continuidade da textura e padrão de informação, podendo ser sobrepostas ou 

integradas ao piso existente: 

Quando sobreposta, o desnível entre a superfície do piso existente e a 

superfície do piso implantado deve ser chanfrado e não exceder 2mm; 

Quando integrada, não deve haver desnível com relação ao piso 

adjacente, exceto aquele existente no próprio relevo. 

Em situações que oferecem risco de acidentes: obstáculos suspensos 

à altura entre 0,60m a 2,1Om, rebaixamentos de guias do passeio público, porta de 

elevadores, início e término de rampas, início e término de lances de escadas e 

desníveis (plataformas, palcos, etc.), obedecendo os critérios estabelecidos na 
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NBR 9050 e de acordo com o projeto. 

3.3.2 PINTURA DE PISO INTERNO/EXTERNO. C/TINTA BASE RESINA 
ACRÍLICA-QUARTZO.2 DEMÃOS 

Será realizada a pintura em toda a área do piso podotátil, conforme 

consta em projeto. Deverá ser realizado por profissionais qualificados e com todos 

os cuidados com a integridade dos colaboradores. 

3.4 URBANIZAÇÃO 

3.4.1 BANCO DE MADEIRA C/ASSENTO FIXADO EM CONCRETO E 
ENCOSTO FIXADO EM TUBO DE AÇO GALVANIZADO 3" (MÓDULO DE 
2,60m) 

Os bancos serão construídos conforme detalhe em projeto. A sua 

estrutura será de ferro, com acento em madeira (Massaranduba). 

3.4.2 CERÂMICA ESMALTADA C/ ARG. PRÉ-FABRICADA ATÉ lOxlOcm 
(100cm2) - DECORATIVA - P/ PAREDE 

O assentamento de cerâmicas, de preferência, será iniciado após a 

conclusão das paredes e do forro ou teto da área de aplicação. Antes do 

assentamento, os revestimentos deverão ser limpos e lavados cuidadosamente. A 

segunda operação consistirá na marcação dos níveis de acabamento, mediante a 

fixação, com argamassa, de cacos de cerâmica ou tacos de madeira nos cantos e 

no centro da área de aplicação, nas cotas indicadas no projeto. Em seguida a 

argamassa de assentamento será lançada e espalhada uniformemente com auxílio 

de réguas de alumínio ou de madeira, na espessura máxima de 2,5 cm. A 

argamassa de assentamento será constituída por cimento, cal hidratada e areia 

média ou fina, no traço volumétrico 1:0,5:5, quando não especificado pelo projeto 

ou Fiscalização. De preferência, as peças recortadas serão assentadas com o 
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recorte escondido sob os rodapés, cantoneiras de juntas, soleiras e outros 

arremates O assentamento será realizado com cuidado, apoiando-se a peça sobre 

a argamassa e batendo-se levemente com o cabo da colher, de modo a obter a 

superfície acabada uniforme, sem desníveis entre os ladrilhos. O alinhamento das 

juntas deverá ser rigoroso e continuamente controlado, de forma que a espessura 

não ultrapasse 1,5 mm. 

3.4.3 REJUNTAMENTO C/ ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA ATÉ 2mm EM 
CERÂMICA, ATÉ lOxIO cm (100 cm2) - DECORATIVA (PAREDE/PISO) 

Quarenta e oito horas após o assentamento, deverá ser realizado o 

rejuntamento com nata de cimento comum ou cimento branco e alvaiade, de 

conformidade com as especificações de projeto. A nata será espalhada sobre o 

piso e puxada com rodo. Meia hora após a 'pega" da nata, a superfície será limpa 

com pano seco ou estopa. Efetuada a limpeza da superfície, será vedado qualquer 

trânsito sobre o piso. A limpeza final do piso deverá ser realizada ao final dos 

serviços e obras, com uma solução de ácido muriático, diluído em água na 

proporção de 1:1 O, de modo a não prejudicar ou remover o rejuntamento. 

3.4.4 INSTALAÇÃO DE LIXEIRA METÁLICA DUPLA, CAPACIDADE DE 60 L, 
EM TUBO DE AÇO CARBONO E CESTOS EM CHAPA DE AÇO COM 
PINTURA ELETROSTÁTICA, SOBRE PISO DE CONCRETO EXISTENTE. 
AF  11/2021 

As lixeiras serão alocadas conforme disposto em projeto. Toda a 

responsabilidade pela correta manutenção e instalação das lixeiras é da 

construtora, que deve garantir correta execução e materiais em perfeito estado 

de usabilidade. 
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3.5 CONSTRUÇÃO DA BASE DO LETREIRO 

3.5.1 ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATÉ 2M 

As escavações serão efetuadas manualmente em campo aberto em até 

2,00m, e serão convenientemente isoladas, escoradas e esgotadas, adotando-se 

todas as providências e cautelas aconselháveis à segurança dos operários e a 

integridade dos logradouros e redes públicas. 

Serão realizados os trabalhos de aterro necessários para atender as 

especificações do projeto. O material utilizado deverá estar isento de qualquer tipo 

de matéria orgânica e compactado mecanicamente. Os trabalhos de aterro serão 

executados com material escolhido, de preferência areia, em camadas sucessivas 

de altura máxima de (vinte) centímetros, copiosamente molhadas e energicamente 

apiloadas, de modo a serem evitadas fendas, trincas e desníveis, por recalque, das 

camadas aterradas. 

3.5.2 ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO FURADO (9x19x19)cm 
C/ARGAMASSA MISTA DE CAL HIDRATADA ESP=20 cm 

Serão erguidas alvenarias de vedação com blocos cerâmicos furados de 

9x19x19cm, espessura 20cm. 

Os tijolos de barro maciços ou furados serão de procedência conhecida 

e idônea, bem cozidos, textura homogênea, compactos, suficientemente duros 

para o fim a que se destinam, isentos de fragmentos calcários ou outro qualquer 

material estranho. Deverão apresentar arestas vivas, faces planas, sem fendas e 

dimensões perfeitamente regulares. Suas características técnicas serão 

enquadradas nas especificações das Normas NBR 7170 e NBR 8041, para tijolos 

maciços, e NBR 7171, para tijolos furados. Se necessário especialmente nas 
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alvenarias com função estrutural, os tijolos serão ensaiados de conformidade com 

os métodos indicados nas normas. 

O armazenamento e o transporte dos tijolos serão realizados de modo a 

evitar quebras, trincas, umidade, contato com substancias nocivas e outras 

condições prejudiciais. 

Para a perfeita aderência das alvenarias de tijolos às superfícies de 

concreto, será aplicado chapisco de argamassa de cimento e areia, no traço 

volumétrico de 1:3, com adição de adesivo, quando especificado pelo projeto ou 

Fiscalização. Neste caso, dever-se-á cuidar para que as superfícies de concreto 

aparente não apresentem manchas, borrifos ou quaisquer vestígios de argamassa 

utilizada no chapisco. 

3.5.3 PISO CIMENTADO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA SI 
PENEIRAR, TRAÇO 1:4, ESP. 1.5cm 

Sobre o solo previamente nivelado e compactado, será aplicado um lastro 

de concreto simples, com resistência mínima fck = 9 Mpa, na espessura indicada 

no projeto. Essa camada deverá ser executada somente após a conclusão dos 

serviços de instalações embutidas no solo. Sobre o lastro de concreto serão 

fixadas e niveladas as juntas plásticas ou de madeira, de modo a formar os painéis 

com as dimensões especificadas no projeto. Em seguida será aplicada a camada 

de regularização de cimento e areia média no traço volumétrico 1:3, quando não 

especificado pelo projeto ou Fiscalização. A profundidade das juntas deverá 

alcançar a camada de base do piso. Os caimentos deverão respeitar as indicações 

do projeto. A massa de acabamento deverá ser curada, mantendo-se as 

superfícies dos pisos cimentados permanentemente úmidas durante os 7 dias 

posteriores à execução. Para se obter o acabamento liso, as superfícies deverão 

ser desempenadas após o lançamento da argamassa. Em seguida, as superfícies 
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serão polvilhadas manualmente com cimento em pó e alisadas (queima) com 

colher de pedreiro ou desempenadeira de aço. Para o acabamento antiderrapante, 

após o desempeno das superfícies, deverá ser passado sobre o piso um rolete 

provido de pinos ou saliências que, ao penetrar na massa, formará uma textura 

quadriculada miúda. 

O acabamento rústico será obtido somente com o desempeno das 

superfícies. Se for prevista uma cor diferente do cinza típico do cimento, poderá 

ser adicionado à argamassa de regularização um corante adequado, como óxido 

de ferro e outros, de conformidade com as especificações de projeto 

3.5.4 CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA SIPENEIRAR 
TRAÇO 1:3 ESP.= 5mm P/ PAREDE 

Em camadas irregulares e descontinua, será executado com argamassa 

empregando-se cimento e areia grossa no traço 1:3, espessura 5mm. As 

superfícies destinadas a receber o chapisco comum serão limpas a vassoura e 

abundantemente molhadas antes de receber a aplicação desse tipo de 

revestimento. 

As superfícies serão tratadas semelhantemente as que receberão 

chapisco comum. Os chapiscos terão preparo mecânico com a utilização de 

betoneira própria para o serviço. 

3.5.5 REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA, 
TRAÇO 1:3 

O reboco terá uma espessura de 0,5cm e será executado com 

argamassa de traço específico para a aplicação do mesmo: 

• Paredes: 1:4 (Argamassa de cimento e areia); 

• Teto: 1 :2(CaI e Areia Fina Peneirada). 
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A preparação do reboco das paredes deverá ser feita mecanicamente 

com o uso de betoneira apropriada enquanto o reboco para teto deverá ter preparo 

manual. 

Quando indicado, o revestimento externo terá adicionado à sua 

argamassa, produto hidrográfico, de acordo com as instruções do Fabricante, com 

a finalidade de se obter uma boa impermeabilização. 

3.5.6 CERÂMICA ESMALTADA C/ ARG. PRÉ-FABRICADA ATÉ lOxlOcm 
(100cm2) - DECORATIVA - P/ PAREDE 

O assentamento de cerâmicas, de preferência, será iniciado após a 

conclusão das paredes e do forro ou teto da área de aplicação. Antes do 

assentamento, os revestimentos deverão ser limpos e lavados cuidadosamente. A 

segunda operação consistirá na marcação dos níveis de acabamento, mediante a 

fixação, com argamassa, de cacos de cerâmica ou tacos de madeira nos cantos e 

no centro da área de aplicação, nas cotas indicadas no projeto. Em seguida a 

argamassa de assentamento será lançada e espalhada uniformemente com auxílio 

de réguas de alumínio ou de madeira, na espessura máxima de 2,5 cm. A 

argamassa de assentamento será constituída por cimento, cal hidratada e areia 

média ou fina, no traço volumétrico 1:0,5:5, quando não especificado pelo projeto 

ou Fiscalização. De preferência, as peças recortadas serão assentadas com o 

recorte escondido sob os rodapés, cantoneiras de juntas, soleiras e outros 

arremates O assentamento será realizado com cuidado, apoiando-se a peça sobre 

a argamassa e batendo-se levemente com o cabo da colher, de modo a obter a 

superfície acabada uniforme, sem desníveis entre os ladrilhos. O alinhamento das 

juntas deverá ser rigoroso e continuamente controlado, de forma que a espessura 

não ultrapasse 1,5 mm. 
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35.7 REJUNTAMENTO CI ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA ATÉ 2mm EM 

CERÂMICA, ATÉ lOxIO cm (100 cm2) - DECORATIVA (PAREDE/PISO) 

Quarenta e oito horas após o assentamento, deverá ser realizado o 

rejuntamento com nata de cimento comum ou cimento branco e alvaiade, de 

conformidade com as especificações de projeto. A nata será espalhada sobre o 

piso e puxada com rodo. Meia hora após a pega" da nata, a superfície será limpa 

com pano seco ou estopa. Efetuada a limpeza da superfície, será vedado qualquer 

trânsito sobre o piso. A limpeza final do piso deverá ser realizada ao final dos 

serviços e obras, com uma solução de ácido muriático, diluído em água na 

proporção de 1:10, de modo a não prejudicar ou remover o rejuntamento. 
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